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Sarcophagidae (Diptera) from Cerrado Sul Maranhense: expansion in the geographic distribution of Sarcophaga (Neobelleria) libera Aldrich, 
1916

Abstract. Sarcophagidae represents a widely diverse group of dipterans and occupy a variety of ecological niches. However, the flesh flies' 
taxonomy is still a challenge, as it primarily uses the analysis of the male genitalia to identify specimens, which is an obstacle to identifying the 
group in faunal surveys. This research aimed to report the first record of Sarcophaga (Neobellieria) libera Aldrich, 1916 (Diptera: Sarcophagidae) in 
the Neotropical Region and present a checklist of flesh flies collected in the south of the Maranhão state. The specimens were collected in a native 
Cerrado biome in the municipality of São Raimundo das Mangabeiras, in the south of the state of Maranhão, using suspended traps with rotting 
chicken viscera, fish, and bovine liver as bait. This research presents a list of 28 species and 11 (Eleven) genera, including the first occurrence of 
the species S. (N.) libera for the Neotropical region. In addition, this study raises the need for more research on trophic and behavioral ecology, 
since these species were collected with ephemeral baits and they are not directly associated with the use of animal carcasses in their life cycle.
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Sarcophagidae é uma das famílias mais ricas em número de espécies 
entre os táxons de moscas que compõem a superfamília Oestroidea, 
sendo representada por mais de 3.100 espécies conhecidas em todo 
o mundo (Bánki et al. 2022). Estas espécies estão agrupadas em três 
subfamílias: Miltogramminae, Paramacronychiinae e Sarcophaginae 
(Pape 1996). Sarcophaginae é a subfamília mais diversa na região 
neotropical com ocorrência de 53 gêneros (Pape 1996), dentre os 
quais, Sarcophaga Meigen, 1826 inclui cerca de 975 espécies válidas, 
distribuídas em 162 subgêneros, apresentando alta diversidade em 
regiões biogeográficas, tais como Neártica, Oriental e Afrotropical 
(Pape 1996; Bánki et al. 2022).

Os estudos nos diversos ambientes do Nordeste do Brasil vêm 
revelando uma alta diversidade de sarcofagídeos, em especial dos 
gêneros Peckia Robineau-Desvoidy, 1830 e Oxysarcodexia Townsend, 
1917 (e.g., Barbosa et al. 2015; Sousa et al. 2015; Barbosa et al. 
2020; Jales et al. 2020). Tal cenário também é comum nos ambientes 
de cerrado (e.g., Rosa et al. 2011; Mello-Patiu et al. 2014). Todavia, 
o gênero Sarcophaga sempre apresenta baixo número de espécies e 
espécimes, em especial os representantes de Sarcophaga (Neobellieria) 
(Rosa et al. 2011; Mello-Patiu et al. 2014; Sousa et al. 2015).

Em sua última revisão, o subgênero Neobellieria Blanchard 
apresenta nove espécies válidas, as quais quatro ocorrem na região 
Neotropical, porém apenas Sarcophaga (Neobellieria) polistensis 
(Hall, 1933) (Diptera: Sarcophagidae) tem registro no Brasil (Giroux & 
Wheeler 2009). 

Algumas espécies do subgênero são comumente associadas a 
carcaças de vertebrados, podendo oportunisticamente causar miíases 
em humanos, sendo as espécies: Sarcophaga (Neobellieria) bullata 
Parker, 1916; Sarcophaga (Neobellieria) citellivora Shewell, 1950 e 
Sarcophaga (Neobellieria) cooleyi Parker, 1914 (Giroux & Wheeler 

2009). Já as espécies S. polistensis e S. libera, podem ter preferências 
por ninhos de Vespidae, uma vez que suas larvas aparentemente 
podem predar as pupas (Giroux & Wheeler 2009; Pinheiro et al. 2021), 
embora a S. polistensis tenha sido registrada em inventários com isca 
animal e carcaças (Mello-Patiu et al. 2014; Sousa et al. 2015).

A Região Nordeste do Brasil é composta por nove estados, com 
área total de 1.558.196 km2. A região apresenta uma alta diversidade 
de fitofisionomia ambiental, em especial no estado do Maranhão, onde 
encontramos áreas de Caatinga, Floresta Amazônica e Cerrado (Feitosa 
& Trovão 2006). A família Sarcophagidae possui uma ampla distribuição 
no estado do Maranhão, embora o número de espécies que ocorrem no 
Cerrado ainda seja subestimado, sendo os possíveis motivos a falta de 
taxonomista na área, juntamente com a complexidade na identificação 
das espécies, que é feita principalmente através da análise da genitália 
do macho. Esses fatos destacam a necessidade de inventários da 
biodiversidade neste bioma, principalmente para deter informações 
precisas sobre as espécies que vivem no ambiente, servindo de 
subsídio para futuras pesquisas. Diante disso, esta pesquisa objetivou 
inventariar e listar as espécies de Sarcophagidae que ocorrem em 
uma área de Cerrado no sul do Maranhão, Brasil. Além disso, nós 
reportamos o primeiro registro de Sarcophaga (Neobellieria) libera 
Aldrich, 1916 para a região Neotropical.

As coletas foram conduzidas entre os meses de março/2022 
a agosto/2022 em uma área nativa de Cerrado situada no campo 
experimental do Instituto Federal do Maranhão (IFMA) campus 
São Raimundo das Mangabeiras (Latitude: 7°1'20" Sul, Longitude: 
45°28'53" O). O clima da região é classificado, de acordo com Köppen, 
como clima tropical (AW'), com uma vegetação composta por espécies 
arbóreas, arbustos e herbáceas (Ribeiro & Walter 1998). 
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Armadilhas feitas a partir de garrafa-pet foram utilizadas para 
captura dos espécimes, semelhantes ao modelo utilizado por Oliveira 
et al. (2016). Como atrativos foram utilizados três diferentes tipos de 
matéria orgânica em decomposição: fígado bovino, vísceras de frango 
e peixe. As iscas ficaram expostas à temperatura ambiente por um 
período de 24 horas, previamente à montagem das armadilhas, sendo 
utilizado 100 g da isca por armadilha, e 10 armadilhas para cada tipo 
de isca em cada coleta, totalizando 30 armadilhas por coleta e 180 
amostras independentes após as seis coletas. 

As armadilhas foram dispostas aleatoriamente com uma distância 
mínima de pelo menos 50 metros entre si, sendo recolhidas após 48 h 
de exposição. Após cada coleta, todas as moscas foram acondicionadas 
em potes devidamente identificados, contabilizadas por sexo e 
os machos identificados ao menor nível taxonômico possível. A 
identificação foi realizada a partir das chaves e revisões taxonômicas 
de Carvalho & Mello-Patiu (2008), Giroux & Wheeler (2009), Mello-
Patiu & Salazar-Sousa (2016), Souza et al. (2020) e Carvalho-Filho et al. 
(2021). As coletas foram autorizadas pelo Instituto Chico Mendes para 
Conservação da Biodiversidade através do protocolo registrado sob o 
nº 44674-1.

Um total de 2.268 espécimes adultos de sarcofagídeos foram 
capturados, dos quais 587 eram machos, sendo estes utilizados para a 
identificação das espécies, obtendo-se 28 espécies pertencentes a 11 
gêneros. Peckia e Oxysarcodexia foram representados por oito e seis 
espécies, respectivamente (Tab. 1). S. (N.) libera Aldrich é reportada 
pela primeira vez no território brasileiro e na Região Neotropical (Fig. 
1).
Tabela 1. Espécies de Sarcophagidae (Diptera) coletadas no Cerrado do Sul 
Maranhense, Nordeste do Brasil.

Espécies
Novo registro 

Região 
Neotropical

Sarcophaga (Neobellieria) libera Aldrich, 1916 Sim

Blaesoxipha (Gigantotheca) stallengi (Lahille, 1907) Não

Dexosarcophaga carvalhoi (Lopes, 1980) Não

Dexosarcophaga paulistana (Lopes, 1968) Não

Helicobia aurescens (Townsend,1927) Não

Helicobia morionella (Aldrich, 1930) Não

Helicobia pilifera Lopes, 1939 Não

Nephochaetopteryx orbitalis (Curran & Walley, 1934) Não

Oxysarcodexia amorosa (Schiner, 1868) Não

Oxysarcodexia carvalhoi Lopes, 1946 Não

Oxysarcodexia avuncula (Lopes, 1933) Não

Oxysarcodexia modesta Lopes, 1946 Não

Oxysarcodexia thornax (Walker, 1849) Não

Oxysarcodexia timida (Aldrich, 1916) Não

Peckia (Euboettcheria) anguilla (Curran & Walley, 1934) Não

Peckia (Euboettcheria) collusor (Curran & Walley, 1934) Não

Peckia (Pattonella) intermutans (Walker, 1861) Não

Peckia (Peckia) chrysostoma (Wiedemann, 1830) Não

Peckia (Peckia) pexata (Wulp,1895) Não

Peckia (Sarcodexia) lambens (Wiedemann, 1830) Não

Peckia (Squamatodes) ingens (Walker, 1849) Não

Peckia (Squamatodes) trivittata (Curran, 1927) Não

Ravinia belforti (Prado & Fonseca, 1932) Não

Ravinia effrenata (Walker, 1861) Não

Retrocitomyia retrocita (Hall,1933) Não

Retrocitomyia mizuguchiana Tibana & Xerez, 1985 Não

Titanogrypa (Airypel) cryptopyga (Lopes, 1956) Não

Tricharaea (Sarcophagula) occidua (Fabricius, 1794) Não

Figura 1. Sarcophaga (Neobellieria) libera Aldrich. A) habitus, vista lateral. B) 
esternito 5, juxta e cercos, vista dorsal.  C) Cercos, vista dorsal. D) epândrio, 
cercos e edeago, vista lateral. E) terminália, vista lateral. F) edeago, vista dorsal. 
G) edeago, vista ventral. ce = cercos, ep = epândrio, har = harpes, ju = juxta, pg 
= pós gonito, St5 = esternito 5, ve = vesica.

Alguns estudos recentes no Brasil têm descrito novas espécies para 
a ciência (Carvalho-Filho et al. 2022; Silva et al. 2022), bem como, o 
registro da ampliação da distribuição de espécies de Sarcophagidae 
no território brasileiro, tornando os inventários necessários, 
principalmente devido as lacunas existentes para a família no Brasil 
(Paseto et al. 2019; Nascimento et al. 2021; Ramos et al. 2022; 
Carvalho-Filho et al. 2022). Esses resultados demonstram que, embora 
os números de estudos dessa família venham aumentando nas últimas 
décadas (Barbosa et al. 2015; Sousa et al. 2015; Barbosa et al. 2020; 
Jales et al. 2020; Silva et al. 2023), a verdadeira diversidade da região 
ainda é desconhecida e mais pesquisas são necessárias. A composição 
da assembleia de Sarcophagidae aqui registrada parece seguir o padrão 
encontrado para o Cerrado (Rosa et al. 2011; Mello-Patiu et al. 2014), 
bem como, para os diferentes ambientes do Maranhão (Sousa et al. 
2015; Silva et al. 2023).

Todavia, a riqueza de espécies observada no presente estudo (28 
spp.) foi inferior a encontrada nos trabalhos supracitados, o que foi 
associado ao fato dos demais estudos serem com carcaças animais, 
como porco (Rosa et al. 2011; Mello-Patiu et al 2014; Silva et al. 2023) 
ou com uma amostragem espacial e temporal mais ampla (Sousa et 
al. 2015). Por outro lado, o número de espécies é similar ou superior 
a estudos realizados em outros ambientes do Nordeste, por exemplo: 
Caatinga (Barbosa et al. 2020), Mata Atlântica (Barbosa et al. 2009; 
Jales et al. 2020), Restinga (Gomes & Mello-Patiu 2021), Manguezais e 
áreas litorâneas (Barbosa et al. 2017; Menezes et al. 2022).

A primeira ocorrência de S. (N.) libera para o Brasil/Região 
Neotropical foi baseada no trabalho de Giroux & Wheeler (2009), 
que apresenta a distribuição atualizada da espécie, bem como, os 
meios necessários para a identificação taxonômica. Segundo Giroux & 
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Wheeler (2009) esta espécie apresenta hábito predador, se alimenta 
de pupas de Hymenoptera e sua distribuição geográfica estava restrita 
à região Neártica. Este hábito predador pode ser uma explicação 
para a ausência de espécimes nos estudos prévios, já que os estudos 
realizados no Brasil têm focado na captura de moscas necrófagas ou 
sarcosaprófagas e utilizam iscas ou carcaças animais (Barbosa et al. 
2009; 2015; Sousa et al. 2015; Barbosa et al. 2020; Jales et al. 2020; 
Gomes & Mello-Patiu 2021; Menezes et al. 2022).

Apenas dois espécimes de S. (N.) libera foram coletados nas iscas 
de vísceras de frango e peixe, sendo sua ocorrência em iscas animais 
considerada acidental, porém mais estudos na área de Cerrado são 
necessários para comprovar essa hipótese. A espécie em questão é 
muito similar a S. (N.) polistensis, cuja diferenciação taxonômica se 
deu a partir de características da terminália masculina, em especial o 
formato do edeago em vista ventral e dorsal, vesica, juxta, esternito V 
e a posição da cerda no pós gonito (Fig. 1). Para mais detalhes sobre 
a diferenciação taxonômica das duas espécies ver Giroux & Wheeler 
(2009).  

A região Nordeste do Brasil possui uma variedade de ambientes 
em seus nove estados, inclusive ambientes áridos como Cerrado e 
Caatinga, cuja diversidade foi apenas parcialmente amostrada neste 
estudo. A ausência de dados empíricos sobre a distribuição de espécies 
de Sarcophagidae na região é apoiada pelo fato de que a partir de uma 
pesquisa de curta duração, a distribuição de espécies da família foi 
expandida, inclusive com o primeiro relato de S. (N.) libera no Brasil e 
região Neotropical. 

Entretanto, acreditamos que seja provável que mais exemplares 
da espécie sejam registrados em estudos futuros, em especial com 
coletas direcionadas para grupos predadores e/ou parasitóides, 
comportamento comum nos representantes de Sarcophaga 
(Neobelleiria) de acordo com Giroux & Wheeler (2009). 

Esta pesquisa revela a importância de inventários e pesquisas 
básicas em países megadiversos como o Brasil, em especial nos 
ambientes áridos, onde a diversidade de sarcofagídeos ainda é 
subestimada. O primeiro registro de S. (N.) libera para o Brasil/Região 
Neotropical expande o conhecimento biogeográfico da espécie e revela 
a necessidade de estudos com foco em táxons mais especialistas, como 
grupos predadores e parasitoides. Portanto, este estudo fomenta 
também, a discussão sobre a ecologia comportamental de S. (N.) libera 
que não são associadas inicialmente à fauna cadavérica, mas que foram 
coletadas em iscas com matéria orgânica animal em decomposição. 
Além disso, esta associação prévia a iscas animais pode ser uma 
adaptação as condições áridas da região e baixa oferta de recursos. 
Entretanto, mais estudos em áreas de Cerrado são necessários, tanto 
para confirmação de informações sobre a biologia das espécies, como 
também para indicar possíveis novos registros para esta região que é 
pouco explorada e amostrada.
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